EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00051/2011-L, DE 09 de junho de 2011, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
biografia de nelson silva nunes (o “nelson do apiário”)
A pequena cidade de Birigui fora fundada em 7 de Dezembro de 1911, pelo imigrante português Senhor Nicolau da Silva Nunes, natural da Freguesia de Moutamorta, Trás-os Montes. Nicolau era irmão de Accácio da Silva Nunes, que logo se estabeleceu na cidade com sua esposa Leocádia Gonzales Nunes.

Desta feliz união nasceram nove filhos, dos quais, o terceiro (o biografado desta propositura), NELSON SILVA NUNES, nascia naquela cidade aos dois dias do mês de fevereiro do ano de 1917.
Desde cedo, Nelson aprendeu o valor do verdadeiro labor. Filho de fazendeiros produtores de café auxiliava a família sem perder o foco nos estudos.
Por esse motivo, iniciou sua graduação na Faculdade Dom Pedro II, de Birigui, na qual, com méritos, colava grau como Bacharel em Ciências Contábeis. Uma vez formado, prestou serviços de contabilidade a diversas fazendas da cidade e da região. Posteriormente graduou-se em Economia pela Faculdade Dom Pedro II, de Araçatuba.
Em 18 de maio de 1938, consorciava-se com o único e verdadeiro amor de sua vida, a Senhora ODETTE CASTRO NUNES.  Desta feliz união, nasceu sua única filha legítima, chamada Eneida. Mas o amor no seio familiar reinava soberano capaz de trazer para a família mais um querido filho de criação de nome Carlos. Esposa amorosa e dedicada, Odette sempre prestou o auxílio e apoio necessário a todas as empreitadas nas quais Nelson envidou esforços. 

E é assim que, cada vez mais qualificado profissionalmente, e com o irrestrito apoio familiar, Nelson ingressa no Banco Noroeste em 1939. Sua ascensão profissional a partir de então é meteórica o que se justifica por seus conhecimentos e pela sua competência.
Deste modo, em 1941 é admitido como Contador na exportadora de café “Vicente Felício”, empresa na qual se mantém por 11 ininterruptos anos, até que decide alçar voos mais altos.

Em parceria com um amigo português, de nome Manoel, em 1952, montava uma pedreira que fornecia matéria prima para pavimentação da Rodovia Raposo Tavares, no Governo Adhemar de Barros. Conduziu com braço forte os rumos da empresa até a conclusão da pavimentação no trecho de São Paulo a Mairinque, no ano de 1956.
A necessidade de trabalho nesta região, trouxe Nelson para São Roque no ano de 1954. Nesse mesmo ano, iniciava uma atividade que o consagraria para o resto de sua vida: a venda de mel e de alcachofras. Vendendo produtos naturais em sua residência, Nelson estimulava, já em 1954, uma atividade que viria a se tornar moda no século XXI: o turismo rural. Podemos dizer que foi o precursor desta modalidade de turismo na região. Entre os anos de 1957 e 1958, Nelson foi o maior e mais respeitado criador de cães alemães, com pedigree, de toda a região. Os cachorros de seu canil eram destaques em torneios e competições da raça, além de serem muito procurados por pessoas que pretendiam adquirir os melhores filhotes.
Após a conclusão dos trabalhos da pedreira, foi admitido, na qualidade de Gerente Financeiro, pela empresa Bendix Home Ampliance, no ano de 1957. Exerceu essa função até o último dia de atividade da empresa, sendo o último funcionário a se desligar do quadro no ano de 1972.

A partir de então, dedicou-se exclusivamente às atividades de apicultura e venda de produtos naturais, quando surge, no mesmo ano de 1972, o APIÁRIO MELSON que, semanalmente, recepcionava centenas de turistas e consumidores locais a procura de produtos da mais alta qualidade.

Um produto diferenciado, artesanal e de qualidade refinada era a principal característica da marca MELSON. Tais adjetivos renderam a Nelson um convite, por parte da diretoria da CEAGESP para montar um box naquela Companhia, o que aceitou imediatamente. Nessa época, Nelson já praticava outra atividade “politicamente correta” dos dias atuais: a carona solidária. Diariamente, ele e seu amigo Antonio, revezavam os veículos quando partiam para o trabalho na capital.

As atividades do Apiário Melson eram cada vez mais reconhecidas e a venda de seus produtos crescia exponencialmente. Até os dias atuais o Apiário recepciona excelente público.

Lamentavelmente, vítima de um avassalador câncer de pâncreas, Nelson Silva Nunes falecia aos 03 dias de abril de 1979. O vazio deixado por esse nobre empreendedor é imensurável, tão grande quanto o legado de honestidade, dignidade e trabalho que deixou para as gerações vindouras. Nelson foi a prova viva do valor da frase que estampa o brasão de sua cidade natal, Birigui, “Labor ominia vincit”, “o trabalho tudo vence”.
Isso posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº 03888/2011, de 09 de junho de 2011, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº 03888/2011
/les


PROJETO DE LEI Nº 00051/2011
De 09 de junho de 2011.

Dá denominação de “Rua Nelson Silva Nunes” à via pública localizada no Loteamento “Jardim Alpes Foratini”.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,
Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua Nelson Silva Nunes” a via pública conhecida como “Avenida Bandeirantes”, localizada no Loteamento “Jardim Alpes Foratini”, que tem início no Km 52,3 da Rodovia Raposo Tavares, lado esquerdo sentido interior/capital e término no Loteamento Ponderosa, contando com 700,00 metros de comprimento e 8,00 metros de largura.
Art. 2º Faz parte da presente Lei cópia da planta da via pública ora denominada.
Art. 3º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 09 de junho de 2011.
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
(DONIZETE CARTEIRO)
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